No silêncio do santuário

AMOR FILIAL

(Cf Salmo 131)

Pai santo, eu te dou graças,

pois me adoptaste por filho,

me deste Jesus como irmão e mestre

e derramaste sobre mim o teu Espírito;

Ele me ilumina e guia no teu caminho;

por ele posso dizer-te: “querido Pai”.

Educado pela tua palavra,

o meu coração não é orgulhoso,

o meu olhar não é altivo, é puro,

e da minha boca não brota arrogância;

não corro atrás de grandezas ilusórias

nem me deixo dominar pela ambição.

Pelo contrário, estou sossegado e tranquilo,

como criança ao colo da mãe;

a minha alma é como criança saciada!

Tu és para mim um pai

que me ama, sustenta e educa;

em ti confio como em mais ninguém

e tu me amparas e corriges;

se me perco ou me distancio de ti,

tu me chamas e me procuras.

Na Igreja deste-me uma família espiritual

e os seus membros como meus irmãos.

Por tudo o que és para mim,

eu te amo, meu Deus e meu Pai.

Pelo teu amor trato os outros como irmãos,

faço por eles o que desejo para mim.

Imitando Jesus e com a sua graça aprendo 

A ser manso e humilde de coração (cf Mt 11,29).

O teu amor de Pai suscita o meu de filho

e leva a abandonar-me na confiança em ti.

Pai santo, que todos os teus filhos te amem

e vivam com alegria a sua nobre condição.

Que todos os homens esperem em ti,

desde agora e para sempre!
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